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De que proveem as derrotas,

da Russia? '

De que proveem as vietorias

do Japão?

Já o dissemos, aqui, ha mezesl

Dlum lado está o despotismo .

Do outro lado está a liberdade.

D'um lado está a ignorancia. Do

outro lado está. a instruccño. De

um' lado está o arbítrio, o favo-

ritismo, o direito divino. Do ou-

tro lado está, mais ou menos, o

direito moderno, a. sobe 'ania po-

pular.

Eis a razão unica das derro-

tas da. Russia. *lis a razao unica

das vietorias do Japito.

Não tiliem os motivos n'uma

questão de raças. Essas questões

de raças são os derivativos, são

os ultimos argumentos de quem

panha. Como em toda a parte.

Sempre assim foi. Sempre assim

ser: .

Onde o regimen se divorcia

da nação, vive-se uma vida falsa,

uma vida de desorganisação e de

desordem, uma vida passageira,

com todos os gravissimos incon-

venientes das interinidades. Vac-

.s'e civmulo, emquanto não surge

um incidente de certa gravidade.

lim elle surgindo, em sendo piu-

ciso um esforço para. o resolver,

uma força para. o vencer, não se.

eneont a. um ponto de apoio, fal-

ta tudo, todos se pertnrbam, to-

dos desvairam, e precipita-se a

ratastrophe, que em silencio se

vinha preparando.

0 exercito da Russia defendia

o rcgimen, abalado pelos conspi-

radores. O rei procurava gene-

'acs para governar as províncias,

pa 'a fazer frente aos revolucio-

não sabe, de quem não pensa, narios, para pôr á. testa da po-

de quem não quer saber nem licia, e não pa 'a defende' a pa-

pensar. Todas as raças são boas.

Todas as °a;as são mas. Umas

vezes dando muito, a mesma I'L-

ea, em certas epoehas, em certos

periodos historíCOs; outras vezes,

em epoehas e periodos historicos

dili'erentes, não dando nada. Con-

forme a educação. Conforme o

meio adquirido, ou perdido.

As raç; s europeias estão can-

çadas. A Russia esta exgottada.

Dizem os que. encontram expli-

cação facil para. tudo. Que irre-

ñexão! Está eançada, esta ex-

gottada a raça hcroic' ._ que sem

organis: cao, sem disciplina, sem

eommaudo, sem armamento, sem

instrueçao, tantas leguas longe,

da patria, espanta o mundo com

a sua formidavel resistencia!

So ha (litl'm'e11(_'a de raças, essa

diti'crença é a. favor da raça eu-

ropeia, a mais snseeptivel de ad-

quirir, e, sobretudo, de manter a

eivilisaçào. Se ha povo teu-te por

cxcellcncia, é o povo russo, que

em manifestas condições de infe-

rioridade, quanto ao numero, ao

armamento, á. instrucçào, baten-

do-se sem enthusiasmo, porque

lhe falta o estímulo, faz, simples-

mente por espirito de valor pes-

soal, frente ao inimigo d'uma ma-

neira admi 'avel.

Pode tanto a liberdade, pode

tanto a instrlurcão, que uma -aça

talvez inferior bate, e snpplanta,

uma raca superior.

0' cegos, abri os olhos! liôde

n'esse grande livro da historial

Apprendei na grande escola da

experiencia! Seria um crime, e

uma dor, verdes superiieialmcn-

te essa lucta estupcnda, sem ti-

'ardcs d'ella a verdade, a licção

dos factos.

O exercito russo suceumhe

porque é o exercito do rei, em

vez de ser o exercito da Russia.

0 rei está divorciado da. nação!

Como em França, no tempo do“

imperio. Como hontem, na Hes-

tria. 0 rei queria serventuaríos,

não queria olliciaes. Queria. ser-

vos, não queria cidadãos. Fazia-

se carreira no exercito a lançar

apostrophes contra os nihilistas,

e não dando provas de 'alor pro-

fissional ou Scientifico. Não eram

os otiíciaes de merito, os oflieiaes

que estudaram, os otiiciaes que

sabiam, os otliciaes que. valiam,

os que o imperador escolhia para

os cargos de inmortancia; eram

os otliciaes servis, os que mais

arte demonstravam na maneira

de intírujar o impcrantc. Para. su-

bir, a. primeira condieño e 'a ser, :

ou fingir que sc era, rcacciona-

rio, dcspotieo, cruel, inimigo da

liberdade, algoz dos nihilistas.

O dinheiro, que se havia de

gastar a comprar bons navios de

guerra, boa artilhcria, boas es-

pingardas, a instruir devidamen-

te. sargentos. otticiacs e soldados,

a. abrir escolas de primeiras let-

tras, que eselarcccssem o espiri-

to do povo, gastava-se a alimen-

tar a cohorte dos manfmza'lorcs

do rcgimen. Sendo certo que al-

caiotcs, beleguins, espmlachins,
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D'essa roubalgheira. infame vi-icia, com as derrotas. Póde ser

viam os mantenedores enthusias-,que a Russia, que tem g'andes

tas do regimenàquer os do ele-'recui-sos, venha ainda a trium-

mento militar, Quer os do ele- phar. Nem por isso deixa. do ficar

;mento civil. Todo o orçamento demonstrada a superioridade do

do Estado era uma burla, mas, exercito japoncz sobre o exercito

em especial, o orçamento dos mí- russo, e a razão d'cssa superio-

nisterios da guerra e marinha. ridade.

OS COIISttlllCll'OS de '11101', com Apprendmnos, outra, vez O di_

saber, ÍRCtO, pttil'lOÍlSlllO, viam- 2611103, n'ossu grande IIa

se obrigados il ceder O Passo ilinações pequenas lninadas de to-

uma eamarilha ignobil. A ímpe-i dos os vícios da Russia. Nações

influencia sobre o espirito do im- 1 explo -ado como sustentaeulo do

 

ratriz mãe era a creatnra (leinaislpequcugls, onde, o exercito só é.,

perador. Depois seguia-se uma

turbapmulta de grãos duques, de

eamaristas, de maehas e femeas

do real palacio, conspirando, in-

trigando, mexendo-se por todas

as formas, recorrendo a todos os

expedientes para se fazer 'ale-.r,

para se impôr, para subir, para

 

obter vencras, empregos, dinhei-Í

ro, ou considerações.

Ao lado d'esses interesses mun-

danos, interesses religiosos, um

fanatismo horroroso, assentando-

se junto do throno, para impedir

toda a acção de liberdade e de

reforma.

Desde que toda a acção official

se eoneentrava em defendero re-

gimcn das tentati 'as de revolta

popular, das eonspí'ações e at-

tcntados dos n-ihilistas, de toda a

consciencia nacional, perante a

qual o despotísmo do ezar se

sentia eondemnado, em todo o

exercito se generalísou o espirito

policial, fervilhando a mais des-

ções e intrigas, que mataram to-

do o zelo, toda a actividade, to-

do o estímulo. Desappareceu o

espirito militar. Todos se sentiam

oppressos, peados, manietados,

sem iniciativa, sem auetm'idade,

'sem força. E sem camaradagem.

Rivalidach mesquinhas malquis-

tavam, sopa 'avam, dividiam os

otlieiacs.

Foi n'estas eircmnstancias que

rebentou a guerra com o Japao.

Pc 'ante um exercito admi 'avel-

 

Í mente organisado, muito bem ar-

instruido, disciplinado,mudo,

afo 'ada espionagem, com suspei--

SU'WNMJ'S, '-'íWCtPil'Ú-“li Ci“”líllll'Tb'a 'com chefes patriotas, dignos, in-

algozcs, prostitutas, mundanas,¡tclligc¡,tes, (,mciacs e sumados

wanessa 1'99““ (We Vive do fa"gintlamados com a convicção de

vorítismo dos eesares, não teemng a patria japoncza em cha_

consciencia, honra, cscrupulos,,mada a uma guandu missão rc_

além do dinheiro a rodos, que seldunptom dos povos mnarellos.

gastava directamente 00111 01105» educados na liberdade, habitua;

quantias enormes eram roubadas , dos g, autonmnía, mm O grande

I'm' @n°5- ¡espirito de iniciativa que d'essa.

Assim, artilheria, que se com-,liberdade e d'cssa autonomia re-

prava como boa, eouraçados, que J salta, appareceu o exercito rus-

sc. diziam execllcntes, espingar-lso sem unidade dc. commando,

“das, tidas como a ultima palavra ,sem escola de iniciativa, sem ha-

no genero, e pagas como taes,

appareccu tudo _falsa/'emita Não

.appareceu o numero de soldados

'que eram pagos pelo orçamento,

!nem os mpiipamentos, 11cm as

autuações, nem nenhum dos ser-

vicos apontados como certos, e

,sem nenhum ideal que o animas-

na pesada, de engrenagens de-

moradas e ditliccis.

primeiros combates, estava pre-

 

1bitos de liberdade, mal armaan

se, batendo-se como uma machi-w

f) resultado, pelo menos nos!

completos, no plano das mohili-wisto. Pódc ser que o exercito'

regimen. Nações pequenas, onde

a eohortc dos comu/ares é mais

temível ainda do que na Russia.

Nações pequenas, onde as eon~

sciencias vivem tambem divor-

eiadas das instituições. Nações

!pequenas, que não teriam reeur-'

sos, como a Russia, pa 'a apa 'ar

do logo aos primeiros desastres.

A perda d'cssas nações, sem

defeza, ser-.i írremediavel, será

fatal, logo que o seu exercito te-

¡nha que se defrontar com outros

,mandados e armados.

Fatal. Nada. as salva. Não se

ílludam.

Abra os olhos a tempo, quem

quizer ver.
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'UMA naun saem

O discurso inaugural do aimo

lectivo de 1904-1905, na Universi-

dade de Coimbra, foi este anno pro-

ferido pelo sr. dr. Bernardino Ma-

chado. E com o mais vivo prazer

registamos que foi uma oração pro-

¡funda-mente democratiea, onde, a

I, par da correcção e elegancia da fór-

uns, se destacam as mais bellas e

lrasgadas affirmações de principios.

jtalento do sr. dr. Bernardino Ma-

iClltLdO a maior admiração. Liga-nos

:a s.a ex.a uma. sincera, uma verda-

wdeira estima. Não nos tem isso im-

lpedido de manifestar, em questões

:de principios, o nosso desaeeordo

'com o illustre cathedratico, quando

elle existe. Fizemo-lo, e não deixa-

*remos do o fazer, quando seja neces-

sario,'porque é um dever democra-

tico. Mas não o fizemos, nem o fã.-

remos nunca alegremente.. A nossa

?maior alegria seria podermos estar

:sempre de aceordo com o eminente

professor. Por isso mesmo, é com 

golpes sobre golpes, suceumbín-i

'regularmente instruídos, com-i

Como sempre temos dieto, sen-l

timos pelo alto caracter e robusto'

M$

applandimos ealorosamente pelo ra.-

dícalismo de opiniões, que, com

uma. bella coragem cívica, añirmou

do alto do. canhedm, rompendo dia

gnomenta com' velhos usançoa, o

pondo de parte praxes estupidas.

E” preciso conhecer-se o cara.-

cter obsoleto, despotico, impar-ti-

nente nos seus foros, añrontoso nas

suas prosapias, da Universidade de

Co¡mbra, para se poder aValiar o

valor cívico com que o sr. Bernal*

dino Machado foi alli combater a.

tronco-:io sol) todas as suas formas.

l Quereriamos poder publicar na

,integra toda essa. bella. oração. Co-

mo não tem0s espaço para isso,

vamos transcrever os periodos mais

sahentes :

a0 que é necessario, é um bom

ensino. Dosde o. escola se fazem

monarchias ou republíeas, er uam-

se ou aluem-se imperios. nsino

despotico: governo despotico; e o

despotismo, ainda, que seja o dea-

lpotismo maternal do amôr, produz

fatalmente o enfraquecimento e a

jruina das familias e dos estados.

:Só ha uma educação salvadora., e

;para a qual nos cumpre urgente-

,mente appellar, para. transformar-

mos este aponeado Portugal de ho-

:je no rande Portugal d'amanhâ,

digno erdeiro e continuador do

;heroieo Portugal d'outriora, honra

le gloria. da. humanidade: é a educa-

ção liberal. Uma Universidade de-

,ve ser escola de tudo, mas sobretu-

do do liberdade. Nem o professor

é nm pontífice, nem o discípulo um

cateehumeno. Quem, como estudan-

te, andou sempre de rasms, (nirvan-

do a cada. momento a íntelligencia,

a. copiar, n (leeorar e a, repetir as

idéas e até as pal-arms do mestre,

para aearear as suas boas graças

no precario exame final, que admi-

ra. que, concluido o seu curso de

servidão, com um falso diploma. ue

o não habilita para emprehen er

nada por si, vii, engrossar a. mísero-

vel tnrba de pedintcs que estendem

humildemente a mão a todos os

potentados do dia, por mais igno-

beis que elles sejam? Na obedien-

cia. passiva. ninguem se prepara pa.-

ra as varonis resoluções da. vida.

Ser instruído é ser livre. Uma.

nação sem originalidade, que nada

cria, inventa e descobre, e apenas

vive de emprestimos materiaes ou

espirituaes, se, pelo prestígio do

nome herdado, ainda. conserva. a

sua. autonomia, não está. longe de

perde-la. O que enaltece os indí-

viduos como as nações, é a gran-

deza de caracter, é o vigor e o ras-

go da sua iniciativa, a, sua perse-

verança inquebrantavel, o seu des-

assombro, a sua hombridade.

O despotismo anniquila o pro-

prio despota. Por isso nos cumpre

proclamar bem alto aos nossos es-

tudantes que ellos não frequentam

as aulas para, firlalgos pelos dons

da natureza, e da fortuna, que vão

dissípando senhorialmente, se in-

vestirem dentro diellas, sem ser

mesmo em premio da sua proficien-

leia, nas prosapins da tidalguin do

,talentm não menos vã e rninosa.

!Nada de super-homens, que. au-

tigas tymnnias clericaes e pinto-

eratas venham aeerescentar outra,

,egualmonte revoltanto, a dos inteh

lleetuaes, que tudo se julgam per~

mittido. a titulo da sua. supremacia.

doutoral, até o mai! escamento des-

fdem pelos ignorantes, e todos os

'preítos de vassalagem exigem, sem

que jamais prestem a alguem o mi-

nimo auxilio por que se 'não paguem

       
saçõcs. E tudo o mais como isso. russo apprenda com a experien- uma grande satisfacçào que hoje o logo leoninamente. Com taes ul'.-
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gsrchias, n 80~iedacle não dispondo respondente gesto classico, do ve- teu o direito, quem se pôz fóra da

so uma, mas muitas listas civis. lho pregador d'aldeia. Ou eleven

Educ iremos cidadãos, não prinu- voz, ou abaixe a voz, é canto-chão,

pes.

s fechar e deter como um mystcno, as delimas dos rapaz/,elas que cho-

um monopolio, um privilegia, para gam à Universidade, ou que sabem

a. converter, em summa, n uma. au- dlella como entraram. mas detesta-

tocracia., mas para enriquecer com vel para os ouvidos do pessoas cul-

ella. o patrimonio commum, derra- tas e aprimoradas.

mando-a silux por todos os espiri- No emtanto, a incorreccão da

 

usque-se a. verdade, não para coisa, sem duvida, capaz de fazer

ordem, 'quem rqjxél'liu a lettra. e o

espirito da constituição.

E diziam-mc que 'era um homem

de talento!

Como o talento 'ê coisa. rara,

ipor mais que se abuso d'essa pala-

vra a cada passo!

Não. Não é um homem de ta-

lento. Nem na fôrma, nem na essen- ,

  

-cs-au...,

Vuc National, sustenta, que um poe-:sabemos do sr. Abel de Andrade.
to. é ainda mais importante para a ' Não era a do part-ido regenerador.

humanidade do que um botanico. 1“ Não será a do partido progressista.

Eu concordo. ;Os partidos monarchicos hão-de

N'outra parte d'esse livro sus-'conlimiar na instrucçào a obra de
tenta o mesmo Fouilléc que não lia sopliisnia, de desmoralisaçâo, de

nada mais detostav-el, e no fmnlou-onupção, que iniciaram em todos

menos util -á saciedadc, do que um 1 os ramos, o em todas as manifesta-

cspecialista concentrando todas as ções, da vida publica. A instrucção

suas faculdades, todos os seus pen-l lia-de ser pura elles--e já, o vem
tos . palavra., s. ausencia de modalidades, cia. Nem como artista,'nem cbmo g' samentos, toda a sua actividade em

Uma, Universidade pôde 1,5, dei. a. carencia da fôrma, não se fazem

xar de ser politica? Não é dentro multas vezes sem“” deante da gm!?

d'ella que se ministra. o mais alto (lezu da Ídéa. Porém aqui, _o desas-

ensino de direito publico? se os tre' do sr. dr. Calixto ainda fo¡

Pensador-99 não governarejn, gover- maior. O Sl'. di'. Bernardino Ma.-

naui os interesses e as paixões, sem 0113410 não é lente, de (hmm-l - P015;

o freio da razão. Infehzmente,quan- 'O Sl'- dl'- Bernardmo Madlador Cluelcivil dlesta cidade, o sr.

tos dos nossos homens de sciencia, combatôu as dlccaduraãa “5 “01011”

para so esquivarem aos descommo- “É“: 0 arbítrio: 3/0 3"- dT- Berna!"

dos e contrariedades, aos riscos, da r11110 3118.011qu _ _ _

vida. publica, que é e tem de ser defendeu ajustiçu, 'o direito, res-

sempre afinal uma, meta, accesa, se pondeu um lente de direito_ defen-

não dedignum de &con-entar-” á, dando as .dictaduras, _justificando

sorte dos aventureiros politicos de as_ '91019301331 applmgdmdo 9??er

eor fama, ai. espera de que tudo trio, um lento de direito admittindo

lhes chegue sem custo um dia com a @Justiça e pendo de parte o dl-

a victoria certeza dos magnstos TeltO! _ _

que os capitaueiam! Seria phantastioo, se não fosse

Levantemos a_ voz perante o uma 00138. muito real,que vem con-

paíz e os poderes constituídos, El'enamem? ,3; asãergnol POr

exerçamos, juntos, a nossa sobera- n““ n 45 “nas e¡ 'a' nes e Sema'

nie. de cidadãos e eleitores, até pa- “firm do gesvfummentç'dgâ an“"

!a revindioarmos os direitos augus- L m' “1““ 01mm' a 5°““ e Por'

tos do ensino, intervindo sem sub- tugueza'

serviencia e desaire no seu gover- _ _NO-9.10» VImOS 0 professor de me-

no. As mesmas questões agitam a dlcma legal de Um'v'emldad'e de

sociedade e a escola, e reverberam COÍmbm 833111181' que “ÍOdO 0 homem

d'uma é. outra., Ambas teem uma morto nas mas P019- tTOlmy qjle Sáíã

questão religiosa, uma questão eco- &festa-bebem: 8- Oi'dem publico, es-

nomica e uma questão politica, e ta, sem averlgua-ções de. qualidade

no fundo, uma questão de trabalho, alguma, morto legalmente Cah!!!

que é identica para ambas_ um homem_ morto em resultado

A theocracia. alça lá fóra o seu (1,11m bl?? disparfldo O

pendão, tentando impera”, mesmo do? Cahiram muitos, cepois de uma

contra a. legislação estatuida? Tam- descarga ? Enterram-SU. Nao se

bem aqui dentro da nossa Univer- avengua SB a tropa 3131150“: 3° 00!!!-

sidade tonta ainda impôr, contra a. 111005811 011 não commetteu um cr¡-

civilisacão, rezas o juramento reli-

gioso, velha. liturgia já. abolida por _ .

toda a parte, até na visinha Hespa- um PTOfeSSOI' de dlreüo_ defende as

nha, a que a, nessa, inercía, commo. dictaduras e nas Violencms do toda.

dista. e transigente não liga impor- w a casta! Q1103' dizer) _ sullllmldo'ge

tancia, mas que importa na reali-'um 110QO dorm; .lulgmld0“50 0

dado uma aifronta ñagranto é. li-

berdade de consciencia e o perju- 111? homem de des/Orden), e um 11n-

rio, e a exauctoracão sviltante de mlgo Confesso 510 direito em que

todos os que .teem orotlicio precisa- assenta-1P ESSO-8 Institulçoes: O_sr.

monte oppôr ás a usões, aos pre- Bemal'dmo :MP-011540 1903118» dgzel'

conceitos, ao erro, a. verdade, á fé lindo quanto disse no espirito rigo-

no milagre a fé na lei. Secularisar !'0_80 e 118' lettra rigorosa da Consti-

a sociedade e secularisar a escola. Wlçãô- Até guandO comhfltçu a

é tudo um e o mesmo problema. obrigação (10 Juramento religioso.

O mesmo .poder que lá, fóm é,Porque_a verdade e que permit'tin-

discrecionario, edicta penalidades d0_3«_lel out-mi rallgloÊsi_ 013m da'

contra a liberdade de exame e de Pçhglão_c?«th011°aa admlttmdo 0 Te-

discussão, declarando-a um delicto 9115190 CIVIL se “Milhão em“" na

e illegaes os partidos que a. reivin-

diquem, conta para. a ordem social

sómente com o terror dos castigos,

 

dem? Est/ão bem mortos. Agora

 

ou como lente, um cidadão que,

ao abrigo da lei, não é catho-

sucpprime as garantias do processo “9°, 3 “333m“ lei_ Será CoPi-radio“)-

ju icial, e persegue, ás pranchadas, 1:18, sem deSPOtl_ca› Obngmldo M

os manifestantes paciñcos, ca', den- Juramellto Nthdlc? (“1110119 E0 qual

tro branda sobre a, Universidade a permittiu outra religiao, ou eo qual

ferula do 'foro amdemico, ameaça, consentiu que nào tivesse religião

com a expulsão e perda d'lanno os nenhuma. O que faz, níessas condi-

seus alumnos, misturas, e já se ções, um professoruednmto! Pede,

atreveu a. demittir o seu secretario ?m 1101118 d0_d1_T01t0› (1119 Eça-be 0

e a retardar a devida, promoção, juramento religioso obrigator1o,por

de um dos seus lentes para, os pu- mms religioso que elle seja. Ou então

nir das opiniões democraticas hon- Pçdçm 391' tudo, menos¡ professor

radamente expandidas por um e dt'heltt). Acabando o Juramento reli-

outro. E fé-lo exactamente, quando gEOSO obrlgatono, 11550 hflll'v'e a: m3-

o empolgavam na. sua, mão os mes- mma, oñ'ensa á 0011501611018., á. digni-

mos anotar-es da, lei de 13 de few- dade do religioso. Subsistindo elle,

¡reiro de 1896.¡ subsiste uma grave violencia para

todo aquelle que não professar a

Como estas, muitas outras añ'ir- mesma. religião, ou que não profes-

maoões rasgadamente democraticas. sar religião nenhuma.

Ao sr. dr. Bernardino Machado A suspensão das garantias, a

respondeu o sr. dr. Calixto, que dictadura, só muito excepcional-

.esta fazendo as vezes de reitor. mente é admittida pela constitui-

Dizem-nos que não é costume ção. As pranchadas, só muito ex-

discutir a. oração de sapientia. O cepcionalmente, em casos sérios, se

.sr. Calixto, porém, fez este anno pódem justificar. Mas não era essa

uma excepção, por amor das irutí- excepção que o sr. Bernardino Ma-

tuições e da or em. Pois mais lhe chado combatia. Era. a dictadura

valera estar calado. Dizemos-lhio permanente em que vivemos, era o

.sem nenhum espirito de parti ¡Jo-is, desrespeito continuo e systematico

sem exaltação de partidario, sem da lei que a. toda a. hora temos de-

maixào do sectario. ante dos olhos, era a pranchada ar-

0 sr, dr, Calixto não fala, bem_ |bitraria, desordenada, caprichosa,

'Tem facilidade de palavra, Mas a l que se determina, e_executa, contra

,Palavra facil não basta_ E* Preciso a mais legal e ordeira das manifes-

que ella. seja apropriada., e que fale taÇÕGS-

á intolligencia e ao coração, com

toda a gradaçâo de tons que a tor-

 

que calorommente l

'T um 801da"¡libert0u. Estudar, pois, a sua lin-

peusador. E' um professor como ha¡ caçar e classificar um pequeno uu-

 

muitos, nlcsta doendo-ncia aiilictiva

em que nós vamos.

.+__

_Chefe de pollcla

Foi nomeado chefe de policia

Casimiro¡

[Justino Amado, que foi por algum'

tempo administrador do concelho!

de llhavo e Sever do Vouga..
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O grego é uma lingua diHicil.

Não tem, além d'isso, relações im-

mediatas com a lingua portugueza.,

Portanto, convenho em que deixe

de se estudar.

O latim, não. Porque o latim¡

tem tantas afinidades com a lingua!

portugueza, e com todas as linguas

latinas, de tal fôrma representa uma

grande tradicção na nossa historia,

e na nossa litteratura, que estuda-lo

é, por assim dizer, estudar a vida

remota da nossa nacionalidade.Ro-

ma foi a fonte, a origem, de toda a.

nossa civilisação. N'ella buscamos

tudo quanto nos elevou, quanto nos

  

gua, aquella em que se escreveu o

direito, em que se &gh-mou a_ sobe- nheiros ou burocratas, militares ou Os“ POVO 1108 OH'G'I'BCB l

tania do povo, aquella que nos deu

mero diinsectos, em resolva' um

pequeno numero d'equações, ou em

fabricar agulhas o alfinetes. Plenis-

simamentc dlaccordo. O espirito

(fosses homens, escrevo ainda Fouil-

lée adoptando a opiniao de Stuart

Mill, é necessariamente estreito. O

voo dos seus sentimentos para os

grandes fins da humanidade, é mi-

seravelmente curto. Não ha duvida.

Eu queria. que os democratas da

minha terra reflectissem n'esse pon-

to, antes de se lançarem, d'ollios

fechados, na corrente dos que cla-

mam contra o ensino das humani-

dades. Queria que se lembrassem

que quasi todos nós, que somos al-

vo da zombaria dos cynicos por sa-

criiicanuos os nossos interesses pes-

soaes á. defeza. dos immm'tues prin-

cipios, adquirimos nos estudos clas-

sicos, pelos quaes tivemos paixão,

o nosso amor do direito, da verda-

de, da liberdade; e que quasi todos

esses utilitarios, quasi todos esses

especialistas scientific“, que fabricam

coisas varias, ou caçam aranhas e

resolvem equações, são os peores

inimigos da democracia.

Quereria que os democratas da

scnrlo--uma arma de galopínagem,

como tudo 0 mais. Sob a. falsa eti-

queta de ensino moderno, sob a. ban-

, deira hypocrita da vitalidade da ra-

lçu, vão baratear o ensino, vão fa-
l

I

I

l

cilita-lo, vão abandalha-lo, 'sobre-

pondo mais uma vez o interesse in-

dividual ao interesse collectivo. O

pao, o alumno, n'um interesse sor-

dido, nlum egoísmo repugnante,

teem um unico objectivo: obter o

diploma no minimo tempo e com o

minimo esforço. 0 governo, qual-

quer que elle seja, apresser-se-ha a.

satisfazer esse desejo, para. não Ic-

wmtar attrictm, ara nâo arcar dijz'-

cnldades, segun o a formula. gover-

nat-iva d'este periodo de aviltante

decadencia, que é obtemperar, que

é transigir. E, d'essa fôrma, a mo-

narchis, que corrompeu o sufl'ragio,

o primeiro direito dos povos livres,

corrompe o ensmo, a primeira ne-

cessidade dos povos que se querem

libertar. Falsiiicou-nos o pão da.

subsistencia physics e falsiñca-nos

o pão da subsistencia moral.

Ah! Mas mais grave do que es-

se supremo attentado monarchico,

é a inconsciencia com que os repu-

blicanos n'elle collaboram, ajudan

do com a sua prepaganda a obra.

minha terra se não esqueccssemínefasta da corrupção, a obra. abo-

d'isso!

Medicos ou advogados, enge-

magistrados, todos nós que consti-

o conhecimento directo dos princi- “um“ a camada superior; 09 i”"
me. Foram mortos em nome da or-~ Fios fundamenta“ da, democracia tellectuaes,-se é permittida a fidal-

grega, de toda a. enorme civilisaçâo ' 33113 do termoy-d? democraCÍa na'

do povo helleno, éuma necessidade (”ODF-li 3011105 mal-9 011 menos ¡m-

impreterivel da. nossa vida. social, ”W“Ma'- somos P09t35› Somos 0m'

e, até' da nossa vida moral' dores, somos prosadores, somOS Ver'

Pódem dignamente, e coheren- saclOS na historia. da¡ Grecia,nn hi5'

defensor das instituições, é apenasltemente, não saber chimica, nem teria de Roma, na historia da Re-

mathematica, em ultimo extremo, Wlução france“, ("Ide bebemos 10'

os homens que teem a pretençño 8° em rallflzes 0 amor da_ idéa: 3°'

de dirigir os destinos nacionaes. mosPUb11°13tasa 5011105 Pllllos°Ph°3›

Mas falar a toda a hora em povos emñmv 5011103 homem de Pensamen'

Universidade, como estudante, Oil'velha da, nossa, para estudar em

latinos, em Civilisacào latina, emlto 9 raramente homens de especu'

origem latina., em destinos e histo-l lação. Desde os bancos da escola

ria da raca. latina, e dispensar poruque a P033“ tendêncm fo! P?“ ?3

inteiro o estudo da. lingua d'essalhumamdndes- Tivemos 111011113?“

protectora civilisação, d'essa velha

mãe, d'essa. lingua que foi nossa,

por assim dizer, que falamos tanto

como a nossa, que é a irmã mais

vez d'ella qualquer lingua de ven-

dedores de carvão ou de manteiga,

havemos de concordar que é pouco

para as lettras. Raramente a tive-

mos para o industrialismo, o especia-

lismo, as mathematicas áridas e

frias, embora, alguns, estudasse-

mos e soubessemos a mais diiiicill

mathematica. Esta é a regra geral.

Em opposição, todos os que tive-

ram tendencia para os calculos, e

coherente, e, até, pouco decente. 'que P0r 91165 se allalxonavama t0-

Que defendem esse principio os dos os que, estudando, e mesmo

judeus, os utilitarios,_para os quaes l prOfundando humanidades, nunca

nao ha mteresses socmes, nem mo- se sentiram attraliidos por ellas, fo-

nes, mas apenas interesses indivi_ ram inditierentcs ás formulas poli-

duaes e materiaes, comprehendo.

Mas que vão na mesma corrente os

que protestam contra o baixo egoís-

m0 que colloca o individuo acima

da nação, os que se indiguam con-

tra os especuladores sem alma que

zombam dos principios e de tudo

quanto representa elevação intelle- ,

ctual o moral, é que eu não com-

prchendo.

Como necessidade moral e so-

cial, importa bem mais a um diri-,

gente saber o latim, que é saber,]

em parte, a- nossa. lingua, que é sa-

ber, em parte, as linguas dos povos

aiiins, que é tomar conhecimento

directo das fontes artísticas da nos-

sa raca, das origens administrativas

o politicas da nossa. nacionalidade,

dos modelos dos nossos peetas, dos

nossos historiadores, dos nossos ora-

dores, que saber o allemão, o in-

glez, ou o chinez. Comtudo, defen-

de-se o ensino do inglez, defende-

se o ensino do allemão, defender-

se-ha, amanhã, o ensino do chinez,

se para a. China dirigirmos e alar-

garmos relações commerciaes, e

combate-se o ensino do latim. Es-

 

Era o sr. Bernardino Machado, quecendo-se todos de que por mais

que não é lente de direito, era o|respeitavel que seja a classe dos

ticas, aos estudos sociaes, á idea.

Embora haja excepções, essa

tem sido, repetimos, a. regra geral.

Ora basta att-entar n'esse facto para

que nenhum democrata deva com-

bater o ensino classico, porque n'es-

se ensino está o maior estímulo e. a

maior garantia dos principios demo-

craticos.

Dir-nos-liâo : mas nem todos nós

sabemos latim. Todos nós, porém,

o estudamos. E comquanto hoje não

o reconhecemos, em todos nós fi-

cou, mais ou menos, a influencia

d'esse estudo. E em qualquer caso,

não é elle Sliperñuo, nem inutil.

Antes, é o mais poderoso agente, o

mais activo auxiliar do classicismo.

Sob o ponto do vista nacional,

como sob o ponto de vista demo-

cratico, é um erro combater o la-

tim. Estudam-no a fundo as nações

germanicus e anglo-saxouicas. E

deixam de o estudar as nações

latinas!

Que o não estudcm, como já

dissemos, todos aquelles que se de-

diquem a cursos especiaes. Mas

nunca deveria deixar de ser obriga-

torio para. aquelles que se dediquem

a cursos universitarios, a cursos

l
'chamado JI'O assista ou um o-

7

nem dominadora ou sed'uctora. Ora.

o sr. dr. Calixto, além de não pos-

suir o numero preciso de termos

para exprimir d'uma fôrma variada

e, mesmo idéa, fala sempre no mos-

mo tom, o tom classico, com o cor-

sr. Bernardino Machado, que é re-

publicano, quem defendia o direito,

a ordem legal, a constituição. Foi

o sr. Calixto, que se diz monarchi-

co, que sc diz homem d'orrlem, que

se diz lente de direito, quem comba-

caixelros, que o é, não menos que superioreshou sejam cursos de let-

qualquer outra, todavia não sâoitras ou sejam cursos de sciencias,

evidentemente os caixeiros os diri- ou os alumnos se destinem ás car-

gentes dos povos. 'reiras civis ou ee destinem á car-

Fouilléc. n'um outro seu livro reira militar. ' " '

notavel, L'Enseígmnwnt Au. Pointda¡ : Não é essa. a; orientação, 'bem

minavol do sophisma.

Que extrauho espectaculo, que

A. B.

 

.._ _m ....4.

 

Qucrcis ter uma bic'ycletc dis-

lincta cm solidez, elegancia e

teveza? Compmc

A OSMOND

A !UEM llll !WMM

Cahiu o governo regenerador,

sendo substituido por um governo

progressista. Facto, para nós, in-

teiramente indiii'erente, e que, por

isso mesmo, só nos merece um in-

significante registo.

Desde que não são os partidos

que governam, que nos importa a

nós, que importa ao paiz, que no

Terreiro do Paço esteja um governo

 

verno chamado regenerador? Eter-

na mentira! Regeneradores, pro-

gressistas, são todos uma e a mes-

ma coisa, como atiladameute diz o

povo. Só se distinguem no nome.

Distincçño, aliás, escusada.

Quem faz um quarto de senti-

nella não é um nome, é um numero.

Chamom aos rcgenerudoros senti-

nella n.0 1. Chumem aos progres-

sistas sentinella n.” 2. O comman-

rlante é o mesmo. Fará. render as

sentinellas quando queira, e as seu-

tinellas cumprirão as instrucções

que o commandante lhes der.

Mais nada.

A vida constitucional entre nós

está reduzida a isso.

los nossos assignanles

Prevenimos os nossos estima-

veis assignantes de que estamos pro-

cedendo á. cobrança das assignatu-

ras. Esperamos dever a todos o favor

de pagarem logo que lhes seja apre-

sentado o recibo, a fim de nos se-

rem poupadas despezas e trabalho

com nova apresentação de recibo.

Aos nossos assignantes das lo-

calidades onde o correio nào faz

cobrança pedimos o favor de nos

mandarem a importancia em vales

do correio.

Esperamos de todos a. fineza de

accederem ao nosso pedido.

4-_-

Fallcclmcnto

Succumbiu no domingo ultimo

n'esta cidade, a sr.n Delfina Duarte,

habil modista e gentil tricana.

A sua familia os nossos sentidos

pezames.
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H de outubro.-Concede sc

o direito de cidadão a todos os que

residam no Perú, 1821. Morro Renu-

niur, 1757. Nasce S. Simon, 1760.

as de outubro.--E' enforca-

do Gomes Freire, ua explanada da

torre de S. Julião, e mais onze infe-

lizes no Campo de Sant'Anna, todos

aconssdos do crime de eonspirar con-

tra o governo constituido, 1817. Da

sentença, que os oondemnon, extrahi-

mos o seguinte:

:Portanto e o mais dos autos hão

por desantorados e priVados de todos

os privilegios, honras e dignidades de

que gozavsm n'este reino, de que

egualmente lilo por desnaturalisados,

os réus José Joaquim Pinto da Silva,

JOsé Campello de Miranda, José Ri-

beiro Pinto, Manuel Monteiro de Car-

Valho, Gomes Freire de Andrade,

Henrique José Garcia de Moraes,

José Francisco das Neves e Antonio

Cabral Calheiros Furtado de Lemos,

que se constituíram réus do horrore-

sissimo crime de less msgestadc de

primeira cabeça o alta traição, classi-

ficado no § 5.° do titulo 6.” da orde--

nação do livro 5.”, e por isso incursos

nus penas que lhes são impostas pela

mesma ordenação no § 9.°, e os cen-

demnani a que com bai-aço e pregão

sejam levados, o réu Gomes Freire

do Andrade :i forca, que se lia de Ie-

vantar fóra da fortaleza de S. Julião

du Barra, onde se acha preso, e os

mais acima nomeados :i forca, que se

ha de levantar no Campo de Sant'

Anna, e que n'ella padeçain morte de

garrote para sempre; e depois de de-

cepadas as cabeças, sejam com os

seus corpos tudo reduzido pelo fogo a

cinzas, que sei-?to lançadas ao mar. E

outrosim os coudemnmn om coufisca

ção e perdimento de todos os seus

bons para o tisco e camara real, com

oiii-ctiva reversão e incorporação na,

corôa dos de mei-gado, fondo on íôro,;

Bonstitnidos em bens que snissem da!

mesma corôa, no caso de es haver,

na fórma da dita ordenação do livro;

i›.° titulo 6.° § 16.° e do alvará de¡

17 de janeiro do 1759.

Nas mesmas penas condemnam os

réus: Pedro Ricardo de Figueiró, Ma-

nuel do Jesus Monteiro, Manual I-_rnn-

cio de Figueiredo e Maximiano Dias

Ribeiro, que so associaram á infame

sociedade e criminosa confederação,

menos quanto a serem seus corpos e

cabeças, depois de mortos, reduzidos

pelo fogo a cinzas.:

Esta sentença foi lavrada a 15 de

outubro e assignadn por Antonio Go-

mes Ribeiro, José Antonio de Olivei-

ra Leite do Barros, João Velasqnes

Sarmento, Antonio José Guyíto. João

Antonio de Araujo e José Ribeiro

Saraiva.

O bravo e illustro general, Gomes-ll

Freire de Andrade, foi enforcado ua,

explnnada da torre de S. Julião, lis

9 horas da manhã do dia 18 d'outu-

bro. Os onze restantes condenmadoa

foram enforcados no Campo de Sant'

Anna, (hoíe dos Martyres da Patria)

como mandava a sentença, começando

a execução pelo meio da tarde do

mesmo dia 18 e acabando da ll llOl'ltBl

 

  

sendo precisos, jnius para condenmar

:i forca o a fogo-'ira os amigos 'da li-

brrdadc, do progresso, da civilisaçlo

d'cste paiz, nem tratantes, militante

ou civis, para. os denunciar.

Ha quantos queiram.

E' queimado vivo, 1739, Antonio

José da Silva, mais conhecido pela

alcunha do Judeu.

Antonio José da Silva nasceu no

Rio de Janeiro, em 8 de maio de

1705, de uma familia de antigos jn-

dcus abastados. Veio para Lisboa aos

8 annos de edade, por causa das per-

seguições do Santo Oñicio á sua fa

milia.

Em 1726, cursando a Universida-

de de Coimbra, foi preso com toda a

familia pela Inquisição, que lhe eubi-

çava os bens.

Dedicando-se ao tlieatro, compoz

numerosas oomedias, cheias de raça,

que se tornaram popularissimas. ílo ee-

lebre Theatro do Bairro Alto, em Lis»

boa, (situado aonde é hoje o Pateo do

Conde de Soure) se representaram al-

guinas d'ellas, sendo as mais notaveis

a Enpaida, ou Vida dlEnpo, verrino.

famoaa centra es doutores tonsurados,

os Encantos de Medêa, onde o rei, 'a

côrte, a seriedade d'então, eram for-

temente ridicularisados, o Amphytrião

ou Jupiter e .-llcmena,qnc era a sym-

bolisação de D. João V, entrando dis-

farçado no convento de Odivellas, e

indo, vestido de mendigo, heliscar as

Hdalgas bonitas na penumbra da ca-

pella do Santíssimo Sacramento, Gus-r-

ms do alecrim e mangaroua, uma tro-

çu engraçadissíma as rivalidades de

dois grnpOs da sooiedade elegante da

epOcha, que em Cintra, sobretudo,

conduziam uma vida licencíOsa, socie-

dade menos dissoluta, comtudo, que a

actual sociedade elegante de Cascaes.

Imagine-so o odio que estas criticas,

e satiras, cheias de verve, provocan-

do a gargalhada geral do publico,

que concorria em massa ao theatro

do Bairro Alto, para as ouvir, provo-

.caríam contra o infeliz escriptor, que

aos 33 annos d'edade foi preso com

sua esposa, Leonor de Carvalho, e

com ella encerrado nbnna masniorra:

da inquisiçâo, onde a infeliz senhora

den ti luz um filho.

Condemnado pelo Santo Ojicio, o

desgraçado foi queimado vivo, em

Lisboa, aos 18 de outubro de 1739,

pagando assim, atrozmente, o crime

de ter talento, e o de ter vnrberado,

conscienciasamente, os ridículos do

sen tempo, fazendo rir uma multidão

embrutecida pelo fanatismo. Não con-

tentes com esta infame vingança, os

ministros de Deus deixaram apodre-

cer nas masinorras iuqnisitorises a

pobre mulher de Antonio José da

Silva, a innocente creancinha recem-

nascida, uma outra innocente creauça

de anne e meio de edade, e varios

parentes do poeta.

Tudo em nome de Deus, e para

honra e gloria de Deusl

\Villíam Carr Beresford, o algoz

do Gomes Freire, que tinha chegado

ao Tejo, a bordo da nau ingleza Ven-

geur, commandada pelo capitão Mail-

laud, no dia 10, revestido de extra-

ordinarios poderes, que trazia do Rio

de Janeiro, d'onde snhira cm 13 de

POVO DE AVEIRO

rigido ao povo francez, e pelo qual.,

sendo necessario, ella fará um non-'o

appello ii nação, eoii_vidand'o-a a pro-

Iiunciarr-se sobre a fôrma de g'ÓVerno

que desejar adoptar.

3.“ Estas duas declarações deve-

rão ser acompanhadas d'unia anta as-

siguada por um deleqado da Regencia,

aoceitando as bases d um tratado entre

o governo allemlo e o governo:da

Regencin.

Aberta a discussão, todos os mem-

bros do conselho adherem ti 1.* con-

dição, declarando, cenitndo, que duvi-

dam que o exercito es acompanhe

n'esse acto truiçoeiro, dêrnm a se-

gunda condição ao arbítrio da Regen-

te e só manifestam divergencias na 3.'.

'Os mesmos miseraveis que vieram,

sem cessar, conspirando contra a de-

mocracial Da escola d'esses miseraveis

sahiram os auctores da íufamia Drey-

fuel O imperio tinha leVado a Fran-

ça á ruins e ti. vergonhal. E es mise-

raVeis, proclamada a Republica, quan-

do o governo republicano fazia esfor-

ços admiraVeis para remediar, tanto

quanto possivel, os crimes do Frases-

rio das Tulherias, ainda declaraviun

que o exercito de Metz continuaria

defendendo o imperío e apoiando a

regencíal

Miseraveís l

Morro em Aveiro, 1887, Antonio

Augusto Mourão, um dos fundadores

do Povo de Aveiro, ao qual foi dedi-

cadissimo até aos ultimos instantes,

um dos fundadores do Centro Eleito-

ral Republicano Aveireme, dos mais

activos e valiosos collaborador'es de

obra democratica n'esta terra.

19 de outnhfmâEleiçito ge-

ral de deputadOs, apresentando-se ao

snii'i'agio popular, em Alfama, (Lisboa)

Porto, Tiiomar e Portalegre, os can_-

didatos, francamente republicanos,

Rodrigues de Freitas, dr¡ Theophilo

Braga, Teixeira Bastos e Carrilho

Videira, os tres ultimos_ acceitando o

mandato imperativo, 1879.

Morre em Canoa“, tis 11 horas

da manhã, depois d'un¡ longo e dolo

roso soii'rimeuto, o rei D. Luiz, '1889.

Morre Ariosto, 1533, celebre poe-

ta italiano auctor da obra immortal

Orlando wrioeo.

'O de oilhlbl'úi-Éleíçôes

geraes de deputados, 1889, apresen-

tando-se por Lisboa es ,candidatos re-

publicanos Bernardino Pinheiro, José

Elias Garcia, José Maria Latino

Coelho e Augusto Manuel Alves da

Veiga.

Por imposição de Napoleito I fe-

cham-se os portos portugueses aos na-

vios ingleses, marcantes e de guerra,

1807.

!1 de outubro.-Nasce La-

martine, 1790. Martins Moiil mor'-

re atravessado na porta do castello

de Lisboa, a iim de dar passagem ao

exercito poriugnez, que, por este sa-

crifício heroico, ficou senhor de Lis-

boa, 1147.

a. de outllbl'ó.-0s repu-

blicanos oii'ereccm em Lisboa, 1893,

um jantar ao encrgico e valoroso ior-

ualista Alm-s Correia, consagrando a
da none_ Enoque, intimado pelo governo revo

O povo, fundando, uma“" com W lllclOIlui-lo a não desembarcar, e a re.

alegria a estas execuções, excitado “healer, “1""le novamente “ b“”“i

pelo clero, que lhe apontou Os ¡.,f,,|¡_ ?iii-etivmnente, a bordo do vapm. Am

zes como inimigas da santa religião. bella' em 18 de outubro' 1820' pre

campanha, feita no jornal a Vanguar-

da, contra a policia do Lisboa, e em

especial, contra o connnissario Pedro-

so de Lima, campanha com pcripecias

¡vai-ias, sendo uma das que mais com-

  

Em todas as parochias, e egrrias dos

oonventos, do patriarohado de Lis-

boa, se citiiton, e rezou onde não so

podia cantar, a missa votiva de Nos-

sa Senhora, em acção do graças pelo

beneficio (textual) recebido do 'mullogro -

da projectmia cmtspiruçãa, ajnntnudo

se-lhu no iini o hymuo Telha-m Lan.

damas com o Santíssimo Sacramento

expoato. Equalmcnte no mesmo dia

se disse. em todas as missas, a oração

pro gratíuruoi actions.

Assim, mais uma vez se prova,

que o clero catholico foi sempre ini-

migo da liberdade e da civilisnção.

Procurou sempre manter o povo na

ignora ncia, na estupidez, no fanatismo.

Os denuncínntos dos infelizes io-'

ram os capital-s Pedro Pinto do Mo

raes Sarmento (deixou raça) o José

de Andrade Corvo de Camões (tam-

bem deixou raça.)

Este, sobretudo, era um grandis-

simo patife.

E' claro que nem faltariam hoje,í

 

oisamente no dia em que fazia tres

annos que a sua nobre victima, Go

mes Freire, pagava. com a vida, na

forca, o seu amôr á patriae á. liber-

dade.

Reune-so em Metz, 1870, o con-

sclho de guerra, composto do mare-

uhal Canrobert, do marcehal Lebmnf,

des gencraos Ladmirault, Frossard,

llesveanx, Codinieres, Soleil e Chan-

garnier, para discutir as condições da

infame traição que liazaiue, por odio

a Republica, andava planeando. Essas

candiçõcs, aparte as clausnlas secretas

que o conselho não conhecia, eram

estas:

1.' O exercito de Metz declara¡

que coutinúa a ser o exercito do im-1

por-io, (estava pi'Oclamada a republica

desde 4 de setembro) decidido a sns-

tcutnr o governo da Regoucin.

2.l Esta declaração do exercito

coincidirii com

Magestade

 
um manifesto de Susi

ii Imperatriz regente, di-l

moveram a opinião o attentado indi-

gno contra a vida d'aqnellejornalista,

commettido por alguns assassinos de

profissão ás ordens da policia.

Luiz XIV revoga o edito de Nan-

tes, 1685.

Henrique de Bourbon erao chefe do

protestantismo frauch, eiuquanto sim-

ples rei de Navarra. Tornado rei de

França, depois do frade Thiago Clo-

mc-ute haver apuuhalado Henrique III,

appstaton cynicamentv, com o fim de

deininnir os obstaculos que oa catlio.

lieos, em armas, oppnnham ii sua en-

trada em Paris.

Vencifins todas as resistencia:: dos

catholicos, que constituíam o celebre

partido chanme du Liga, Henrique

1V, que era intelligente, publicou em

Nantes um celebre decreto, lõ de

Abril de 1598, concedendo enormes

franquias aos protestantes, decreto

que ficou na historia Conhecido pelo

.Edita Je Nantes. Em virtude d'essa

lei de liberdade, os protestantes po-

diam ter escolas, collegios, hospitaes,

publicar linos e iorimes, defender e

propagar por todas ns fórum ns suas

idéas religiosas, não eram obrigados

ao juramento religioso; eram admitti-l

dos a todos os empregos e cargos do

Estado, eduoavam os seus filhos como

queriam, não pagavam contribuições

ao culto catholico, emilm gosavam de

mais garantias, embora estivessem

presos ainda por Varias peins, do que

gossm hoje em Portugal os livres

pensadores.

A cleriealha nunca perdoou a

Henrique IV essa lei de liberdade,

tramnndo sem cessar contra a sua vi-

da, que se veio a perder, emñm, ils

mitos de Ravaillac, um fanatico catho-

lico, que, em plena rua, o assassinou.

Tentaram os biltres junto de

Luiz XIII, filho e successor de Hen-

rique IV, a destruição do edito de

Nantes. Nunca o conseguiram. Não

desistiram em vida de Luiz XIV, que,

finalmente, a 22 do outubro de 1685,

cedendo tis pressões da sua amante

Maitenon, e da clcricalha que o cer-

cava, velho, doente, horrorisado corn

as penas do inferno, revoga a famosa

 

màüqçgipmr

AWbaà. por AdOlpho Portella.

Recebemos este livi-o e lema-lc.

Dos livro< riu». Inn: iuiiutlsln lemos

semer as [Win-Pirai¡ pnizinas, e confiou

me as impresrzñns recebidas, assim con-

liminth ou paramos. Em 'geral para-

num_ E depois não dizemos nada, para

não dizer mal.

Em retira os adilnrng e os ¡llctoi'es com.

pram 'ns homens dns jnrnnes com os li..

Vros que lhes olierecem, como os em-

rezarios dos 'henlros os compram com

bilhetes de failteuiis. ns homens dos

jornaes são ohriundns a niZer bem de

todos os livi-os que recebem o de todas

as peças quo se representam nn theatrm

Se o não llzerem. ineorreni no alto des-

agrado de emprezarios e editores o não

recebo-m mais bilhetes, nara mais livros.

'Pal é o conceito do pelintm em que

o jornalista é lido em Portugal. O jorna-

lista, não. O homem que escreve em

Jornaes.

Nós temos o nosso modo de registar,

n'esse ponto, a nossa independencia.

Nunca recebemos tim lino Como um Ya-

vor. Ren-,ebemn-lo como um objecto os

critica. O editor, ou o ancior, manda-o

para que n aprecinmm. Se o ..no mau-

dam com esse intuito, eacimam de o

mandar. E nós spreclomos, se entend'eà

mos que merece apreciação. Se não me-

rece, calaino-nos, que ii n iunheira mais

delicada, que conhecermos, de dizer que

 

lei de seu avô, para perseguir os pro-

testantes, ceunuettendo contra elles

as maiores atrouidades e infamias.

Os protestantes, perseguidos co-

mo bestas feras, abandonaram a Frau-

ça em massa. Como elles constituíam

o grande elemento pensante, rico e

trabalhador do paíz, essa emigração

foi lim golpe profundissimo na prospe-

l'idnde e progresso da nação francesa.

E' considerada. um dos erros mais

graves da vida dlnquello grande povo.

ea de (instalam-D. Pedro,

IV escreve a seu pao, l). Jeito VI,

dando-lhe parte de se tchpi-oolamado

imperador do Brazil e o erecendo ti

unção portugneza um asylo nas adver-

sidndes que lhe estavam imminentes,

1822. l

  

i 0 COMBATED

Recebemos os dois primeiros numeros

d'un¡ jni'lml republicano, une, com o titulo

acima, comon a publicar-sc na Guarda,

E' dirigi-io pelo lllilstre publicistn sr. José

de Castro.

Longa vida e muitas pÍMMidMGBI

u

_ Quereis subir todas as rampas sem w

vos fatigurdes? Ceniprae a. bicyclete

A uOSMOND"

 

academia Aveirense

Renniu no dia. 17 do corrente

esta. academia, elegendo para o an-

no lectivo de 1905 a. seguinte dire-

ação:

Presidente, João Luiz Flamen-

go; vice-presidente, Alberto Men-

des Leal; secretario, Alfredo de

Sá. Morgado; thesoureiro, Nephteli

l

l

 

não gbsidmoâ.

0 auctor, n'este (meu, tanga-se. ou o

editor, não nos manda mais linos, e nós

então, intimamente. agradecemos, pal'-

que temos tanto que reter, tanto em que

occnpar n nousa actividade e o nosso

pensamento, qua é triste coisa sermos

obrigados a perder alguns minutos do

nessa tempo a lcr asneiras.

Ora, como vinh-imos ditendo. tão bom

achamos o livro no .sr. Adolpho Portella

que o Iemm até ao lim. E' escripto n'um

estylo excelleuie, sem petulanclas, sem

chinezices, claro, simples, insinuanle,

portugnez, como a psitngem que dos

creve. Cheio de bella¡ notas locaos, ile-

leitosus e inctructivas. Se cada concelho

do psi¡ tivesse sun escriptor a tratar

cl'elle como o sr. Adolpho Portella faz

em relação an concelho d'Ag'ueda, ter-

se-hia praticado uma obra patriotics de

grande alcance. Ficariainos conhecendo

alguma coisa d'este Portu'znl, tão desco-

“uhecldo dos norlunuezes como o sr.

Adolpho Portella muito bem sfflrmo.

e

Pão Nosso, por Trindade Cor-lho.

Este, tambem lemos. Todos os livros

destinados 'ás escolas nos interessam.

Folheumos, pois. o livro do sr. Trindade

Coelhos fomos lendo, não namo unem

le inateris nova, mas como :quem le ma-

teria conhecida. Proehravnmus n'elle,

sómente, o methodo de compilação e de

exposição, e tambem o simplicidade ds

forma.

Bom; _ _

«N'um paiz. diz o ar. Trindade Goe-

Iho, cuja lntelligencia.-al'errado a cren-

rlices absurdas e a ideias falsas-como

que vive rara da natur-eza, é urgente dar

a instrncçno do povo uma base natural,

expliCar as causas e os citeier dos phe-

nnmeuos; orientar s vida, em Summit,

n'um sentido pcsitivo e exaeto. deter-

niiuarlo pela rnzãoJ

0 sr. Trindade (Joelho preencheu este

nm.

Lemos n seu lino lleeiramente, não

n estnddmns, não podemos, pois. dizer

se uma ou outra dellnição será errada,

se haverá nm ou outro erro de facto, coi-

sas mínimas, que em nada alteram a

 

João dos Reis; 1.0 vogal, Luiz de

Moraes Sarmento; 2.“ vogal, Apps-

rício Pinto de Miranda.

Olhei-ta

O nosso amigo de infancia, sr. José de

Azevedo Leite Junior, habil gravador do

Porto, tendo conhecimento. pelo Povo de

Aveiro, ue a «Sociedade Recreio Artístico.,

da qual digno socio honorario, projectava

realisnr uma corrida de bicycletrs na es-

trada da Barra, nñ'erecou para premio uma

medalha com allusões as mesmas corridas.

O sr. Azevedo Leito não se canoa mm-

ca de proteger esta Sociedade nem tão pou-

 

co se esquece da terra que o viu nascer o t

dos amigos que o oercsram. '

Um abraço, por isso, a Azevedo Leite.
I

..O

 

Corridas

Está. deñnitivamente marcado o

dia. 6 de novembro para es corridas

na estrada da, Barra, promovidas

pela. Sociedade Recreio .-i Místico, que

promettem serem muito concorridas.

N'esse dia, peles 10 horas da

manhã, alguns socios do mesmo

Recreio desputarào um valioso pre-

mio ao jogo do foot boi no campo

do Rocio.

_+_

Jornal de Bordados

Recebemos e agradecemos o n.“ 7 d'cs-

te pci-indico artistico consagrado ao dese-

nhn de riscos, lettrns ornamentadus, mono-

grnminas e outros lnbores de senhoras.

Além d'isso, traz a 3.8 rontrudunça da qua-

drilha intitulada allo 'Porto a Salmnnuca»,

para piano. 0 preço do Jornal de Bordado.:

ú apenas de 60 réis, e 12 numeros 700 réis.

Assignn-en c vende-se na livraria edito-

ra do Souza Brito Sn 0.', travessa de 1.).

Pedro, esquina da rua do Almada, Porto.

belleza do conjnncto; o que ai'iirmamos

é que a impressao, que nos ficou da lei-

tura nersl, embora rapida, foi muito boa.

E'prireceu-nos que nem mesmo existem

os pequenos erros ou lapsos o que atraz

nos referimos.

Está, sobretudo, escripto n'lnna lin-

guagem muito facil, muito clara, pel*-

suasiva, sem deixar de ser correcta e

elegante, ponto capital para uni Iii'ró

destinado a crcanças. E cheio de magni-

ficas gravuras, qua auxiliam notavel-

mente o texto.

s

As Congregações Rellglo-

sas em França, discurso proferi-

dn por Comhes, com um artigo sobre a

questão religiosa pelo ar. (lr. José d'ur-

i'iagn.

ilcccheinns este pequeno e apreciuvel

folheto, editado pela Livraria Académico

de João Lourenço Pereira, rna de Santa

Gsiharina '247-243-PORTO.

e

0 ultlmo 1). João, por Dn-

bnt de Laforest, remance frances. tradu-

zido pur Joaquim Leilão, da Editora,

Loren rio Conde Barão-50 ~ Lisiiuat Fan

parte na collecçào-Os Ultimos Escan-

dalus de Paris.

O

Leis e Decretos. -- Publicação

Juridica quinzenal, dirigida por Domin-

gos Rovirlgues [iamos, juiz de direito.

Proprietarin e editor João Lourenço Pe-'

reira rua de Santa Untimrina :Mil-\Por-

to. Recebemos dois numeros u“csta uti-

lissima publicação.

h

0 Vinton¡ das itsColaI.-
Roo-:homes o n.° correspondente ã 2.¡

quinzena de outubro.

digreis fazer uma lengs viagem

sem vos fatigardes? Comprse a

bicyclete 7

A R CSM-UNDn  
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(ABRICA a vapor de telha do systems de Marse-
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VENDEM e trocam l'elogios (le bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.U

  

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabãoe:
. ' . . 1 . 7. . _z 2.! . › .

azeite: sentido .completo de vmhoa' da Companhia \nncola e da; , :E g Machmas de costura .PFAFFN \Vlnte e outros

Assocraçao Vuncola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- E--ãâ auctores.

delra, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de '1 : ”â
c 4

Bicycletas IBRIST0L›, «TRIUMPHH «OSMOND-,

«GUITYNER› e outros auctores.

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da .

tahella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos c mais' pah-celtas para, (raça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- ~

rio, etc, etc., etc.

Pechinchas para llqnlqlar: . w

PRATOS da fabrica de louça. de SACAVEM A 450 El“

330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por ' ,

preços muito resumidos. '

I 7 ' - ,o * aos @touca s sato.,

enmnmng emma-[115

MA S r " 'A 'M' -5- _ ANADIA-SANGALHOS

AbastecimentodeIgmmqwmmw
H v_ v_ _ É¡

As machines para coser doCom- &rggsülsblãga'm MERIÉÊ'EÊIEIlLECIlllENTO °

. '6 'l ' ¡ c 'o

pan“? SINGIÊR Obtlvelam nfl EX' Esto omprozo previne osorio- E FERRAGENS

pOSlÇttO ('10 Ptll'lS de 1900 O mttlS ttltO dores do quo recebo gado. -DE-

premio, Grand-Prix. “WWW WVSSâS-@k WMM

llmzus uma Vic-tona Junta a tan- 20,215“. li.. senlciímro, “h“ ll“wwesl

' ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes
1 '5 l __ _.

Venda 59133511,““ do mata_ e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

1 1 ' v ° 7 , - , . l co folha zincada, faqneiros de Guinmrñes e estrancreirma paz de

::ingriíããsgãíá afim:: aco, ratoeiras de ferro e arame, feclms, fechaduras be (loliradiças.

~ A - ' ~ _. punellas de ferro fundidas e eatunlntdas, ohnços de ferro fogareiros

,lic:eggsíüíàncfàlfzilsebo, e t“ pnlverisndorcs de different“ marcas, arame para rainadas, rêdti

. pa H i l para vedações, :thnthleR, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras. etc., etc.

3 L7' 1:)06 ' MODÍCIUADE DE PREÇOS

75-IIU DE JOSE ESTEVÃO-79 IS d) nus ou¡st 43 a ss-Avsmo
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Completo sortido de accessorios, tanto para machines

(le costura como para bicycletas.
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Ollicina para qualquer reparação.
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